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LA REPUBLIQUE LIBÉRALE 

If . A i u l r i o u x v i e n t d> c o m p a r a î t r e de­
vant s e s é l e c t e u r s . L a r é u n i o n éta i t sur ­
t o u t i n t é r e s s a n t e p a r c e q u e I L A a d r i e u x 
n e s 'é ta i t p a s t r o u v é e n rapport d i r e c t 
a v e c s e s c o m m e t t a n t s . d e p u i s c e d i s c o u r s 
H la C h a m b r e , d a n s l e q u e l il a v a i t 
p u b l i q u e m e n t d é s a v o u é s o n p a s s é j a c o ­
b i n , e t s a c o n d u i t e , c o m m e p r é f e t d e 
p o l i c e , d a n s l ' e x é c u t i o n d e s d é c r e t s . 

M . A n d r i e u x a prof i té d e la c i r c o n s 
t a n c e q u i lu i é ta i t of ferte d ' a c c e n t u e r 
e n c o r e la n u a n c e d e s o n l i b é r a l i s m e , et 
d e c o n d a m n e r , a v e c é n e r g i e la g u e r r e a u 
r a l h o l i c i s m e o r g a n i s é e p a r l e G o u v e r n e ­
m e n t , à l ' i n s t i g a t i o n d e M. ( i a m b e t t a 
e t d e la f r a n c - m a ç o n n e r i e . 

11 s 'est d é c l a r é n e t t e m e n t c o n c o r d a ­
t a i r e . I l v e u t l e r e s p e c t , n o n p a s d u 
t e x t e d u C o n c o r d a t , m a i s d e s o n e s p r i t . 

l ' a s d e s é p a r a t i o n d e l ' E g l i s e e t d e 
l 'Etat , p a r c e q u ' e l l e e s t m a u v a i s e , e t sur ­
tout p a r c e q u e la F r a n c e n'en v e u t p a s . 

E t d a n s u n l a n g a g e n e t . inc is i f , s a n s 
r e d o n d a n c e s , d i d a c t i q u e , m a t h é m a t i q u e , 
i l a r a p p e l é à q u e l q u e s i n t e r r u p t e u r s q u e 
c e u x - l à m ê m e q u i c r i a i e n t l e p l u s c o n t r e 
l e c l e r g é . e t c o n t r e l ' E g l i s e , « y e n v o y a i e n t 
• l e u r s f e m m e s , l e u r s e n f a n t s : e t a s s o -
» c i a i e n t l e p r ê t r e à l e u r v i e d e p u i s la 
» n a i s s a n c e j u s q u ' à la m o r t . » 

» L e s g o u v e r n e m e n t s d e c o m b a t o n t 
» fait l e u r t e m p s , a a j o u t é l ' ora teur , e t 
» m a l h e u r à c e u x q u i , e n c e t t e m a t i è r e 
» s u r t o u t , v o u d r a i e n t fa ire m a r c h e r la 
» F r a n c e ! » 

C e s d é c l a r a t i o n s o n t r e c u e i l l i l e s 
a p p l a u d i s s e m e n t s u n a n i m e s d e l ' a s s e m ­
b l é e . 

H i e r a u s o i r , la Paix; j o u r n a l d e M . 
( i r è v y , d o n n a i t a u d i s c o u r s d e M. A n ­
d r i e u x u n e a p p r o b a t i o n s a n s r é s e r v e s j 
a p p r o b a t i o n d'autant p l u s d i g n e d e re ­
m a r q u e q u e If . A n d r i e u x a v a i t t e r m i n é 
s e s e x p l i c a t i o n s p a r la c o n d a m n a t i o n d e s 
p r o c é d é s p o l i t i q u e s d e I I . ( i a m b e t t a . 

V o i l à l e s faits; q u e l l e s e n sont l e s c o n ­
s é q u e n c e s ? 

C'est qu' i l y a d a n s le part i r é p u b l i c a i n 
u n e f rac t ion q u i c o m p r e n d — et 
q u i a l e l o u a b l e c o u r a g e d a v o u e r — q u ' o n 
a fait f a u s s e r o u t e e n o p p r i m a n t l e s 
c o n s c i e n c e s , e n d i s s o l v a n t l e s o r d r e s re ­
l i g i e u x , e n v i o l e n t a n t l e s c a t h o l i q u e s , e n 
p o r t a n t a t t e i n t e a u x d r o i t s d u p è r e d e fa­
m i l l e . C'est q u e l e j a c o b i n i s m e perd du ter­
ra in d a n s l e s s p h è r e s g o u v e r n e m e n t a l e s 
e t q u e l e s d o c t r i n e s l i b é r a l e s d e . l u l e s S i -
î n o n e t d e D u f a u r e t e n d e n t à r e p r e n d r e 
la p l a c e q u e l'autoritarisme d e .M. U a i n -
b e t t a l e u r a v a i t e n l e v é e . 

Es t -ce à d ire q u e l e s v i o l e n t s d é s a r - des reproches à faire à quelques-uns de 
n i e r o n t ? { leurs subordonnés se gardent bien d'ordi-

E v i d e m m e n t n o n . — I l s s o n t t r o p corn- n a i r e d c l o s • » « adresser ce jour-là. C'est 
p r o m i s : l e u r p a s s é e s t t r o p r é c e n t , n une sorte dc trêve qu'imposent a u x g e n s 
e s t p l u s fac i l e d e c o m m e t t r e d e n o u _ »>cn é levas les règ le s les plus é lémentaires 
v e a u x c r i m e s , d e n o u v e a u x a t t e n t a t s d e l a p o l U , " S M ' K ! l " ^ J c , c fon* ^ d ; s 

c o n t r e l i l i b e r t é n u e d e n n e l a m e r m V**** « • * * * * * * pamtt- i l , M. le préfet du 
c o n t r e la l i b e r t é , q u e d e p r o c a m e r s< s département de la Marne, si nous en 
e r r e u r s , e t d e fa ire e n p u b l i c 1 a v e u d e j U K e o n s p a r l a s l Uguli<.re façon dont i! 
s e s f a u t e s . 

L e s h o m m e s s o n t r a r e s qu i o n t l e c o u 
r a g e d e r i s q u e r l e u r p o p u l a r i t é e o m i w o j 
M. A n d r i e u x . e t q u i p r e n n e n t p o u r r è g l e 
d e c o n d u i t e c e m a g n i f i q u e p r é c e p t e du 
p h i l o s o p h e d e l ' a n t i q u i t é : « Amiens 
Plttto, sedmagis arnica veritas ! » 

E t c e p e n d a n t l ' e x e m p l e d e M. A n ­
d r i e u x e s t fait p o u r l e s e n c o u r a g e r e t 
p o u r l e u r a p p r e n d r e q u ' o n g a g n e tou­
j o u r s à p r é f é r e r la v é r i t é à P l a t o n , à s a ­
cr i f i er sa p o p u l a r i t é à s o n d e v o i r . 

M. A n d r i e u x a r e ç u d e s e s é l e c t e u r s 
u n v o t e é c l a t a n t d e c o n f i a n c e . S a c o n d u i t e 
e s t a p p r o u v é e par c e u x - l à m ê m e q u i ap­
p l a u d i s s a i e n t à s e s t e n t a t i v e s e o n t r e l e s 
o r d r e s r e l i g i e u x . 

Si la c o n d u i t e d e If. A n d r i e u x , a p ­
p r o u v é e p a r la Paix, d é m o n t r e q u e 
c e r t a i n s m e m b r e s du G o u v e r n e m e n t re ­
g r e t t e n t l e u r s e r r e u r s p a s s é e s ; l e s a p ­
p l a u d i s s e m e n t s d e s e s c o m m e t t a n t s d é ­
m o n t r e n t q u e l ' o p i n i o n p u b l i q u e e s t 
l a s s e e t d é s i l l u s i o n n é e : q u ' e l l e i e v e u t 
p l u s d e c e s p r o s c r i p t i o n s q u i e n g e n ­
d r e n t l e d é s o r d r e m o r a l e t p r é p a r e n t l a 
g u e r r e s o c i a l e . 

T e l e s t , à n o t r e a v i s , la d o u b l e m o r a l i t é 
d e la r é u n i o n d e s é l e c t e u r s d e l ' A b r e s l e . 

P I E R R E S A L V A T . 

H. Gambetta àNotre-Dame-des-Victoires 

Le Times publ ie , en français , la lettre 
su ivante : 

A MONSIEUR LE •88880001 DU « TIMES » 

Monsieur. — J'ai lu avec îniiaiment de plaisir 
dans le Times de ce malin votre bel article sur 
M. Gambetta. .le me rat pelle parfaitement le 
fait dont il est question dans votre dernier 
alinéa. 

J'étais, 11 a deux ans, vicaire â Notre-Dame 
des-Victoires, et je me souviens que M. «lam -
betta est venu acheter deux gros cierges, de-la 
valeur de cinq francs chacun, pour être offerts 
en souvenir de sa très sainte et vénérée mère 
— sa vraie mère — car il y en avait une autre, 
l'épouse en secondes noces de son père, qu'on 
faisait passer généralement pour sa mère, bien 
qu'il n'y ait eu entr'elle et lui aucun lien d'af­
fection. d°apr'-s ce que j'ai entendu dire. 

.le me rappelle bien comme quoi M.«iambetta 
est venu allumer ces deux cierges ; puis il s \ s t 
agenouillé devant l'autel de Notre Dame la Irè-, 
Sainte Vierge, se croyant peut être seul. J'étais 
là cependant, et j'ai été témoin de son recueil 
lement. Il a pris de l'eau bénite en sortant, et a 
fait le signe de la croix. Vous pouvez, si vous le 
jugez opportun, publier ces lignes. 

Veuille:: agréer, Monsieur le Directeur, l'assu 
rance de ma considération la plus distinguée. 

ALEXIS DE FEUILLET DES MSJCHEB. 

Ancien Vicaire de Notre-Dame-des-Victoires. 
Camérier Honoraire de sa Sainteté le Pape. 
Charing-cross HOtel, i janvier. 

v ient d'accueillir Mgr .'évoque de Cliàions, 
qui venai t lui faire la vis ite d'usage. 

m****, a dit M. de la Sal le au prélat , 
que votre c lergé se montrera doré»avant 
plus national et piusl ibéralq' i ' i l ne l'a étO » 
Un régent de co l lège qui recevrait ainsi 
des écol iers et <|Ui répondrait â leurs coin 
pli inents de bonne année en exprimant 
l'espoir qu'à l'avenir i i s se conduiraient 
m i e u x qu'ils ne l'ont l'ait jusqu'alors.passe­
rait pour an pédant incorrigible et pour un 
enistre de dernière ca tégor ie , 

Xous n'avons pas besoin <!e rappeler en­
core une fois, l 'ayant l'ait déjà dans notre 
précédent numéro, combien le c l ergé de 
Cliàions méritait peu une pareil le mercu­
riale ; nous vou lons nous borner ici à faire 
remarquer combien el le était en el le-même 
inconvenante et déplacée, combien M. le 
préfet de la .Marne a montré en cette cir 
constance un manque total de tact et de 
savoir-v ivre . 

LES DISCOURS DE LA PRESSE 

UN SINGULIER COMPLIMEHT DE JOUR DE L'àN 

11 est d'usage que lors des v i s i t e s du pre­
mier janvier Von n'échange que des paro les 
grac ieuses .Les chefs de corps qui auraient 

Les j o u r n a u x ont publié les discours 
prononcés , samedi , devant le cercuei l de 
M. Gambetta . 

Mais le. presse a fait auss i l 'oraison funè­
bre du défunt. 

Il nous semble intéressant dc reproduire 
au moins des ex tra i t s do quelques uns de 
ces discours . 

M. Maret, qui ava i t , un jour, on s en 
souv ient , appelé M. Gambetta : Viitlli ta, 
n'a pas été invité a prononcer un discours 
devant le corbillard de M. ( iambetta . 

11 n'en a pas moins tenu à prononcer , à 
sa manière , l 'oraison funèbre du chet de 
l 'opportunisme. C'est ce qu'il fait dans un 
art ic le intitulé le Dernier César que pu­
bliait hier le Radical et que nous croyons 
intéressant à reproduire : 

La cérémonie d'hier, les palinodies, les dMÉtr-
rambas, des funérailles comme personne n'e8Ffc 
eu depuis Louis XVIII, dernier souverain mort 
en France, le Journal officiel donnant une 
place d honneur a un autre journal : lajKe;-«-
idiij-ue frmm^mim, la magistrature, l'armée, l'ad­
ministration suivant le corps d'un simple dé­
puté, que le peuple M suivait pas, les projet» 
ridicules de consverntion des Jardies, Où l'on 
ira prier au janctuaire ' " ' NOUVEAU DIEU, 
tout ce spectacle et rrvrant auquel nous assis­
tons, voilàqui prouve catégoriquement combien 
nous avions raison et combien cet homme était 
redoutable. 

«>uandU vivait et que nous lui criions.' <iDic­
tateur, ôte top. masque ! » ses partisans r:ous 
rappelaient doucement à la raison." Hélas t 
disaient i l s où voyez vous un dictateur! Gam­
betta est un député comme un autre, plus élo­
quent, plus habile, voila tout. Il persuade. Que 
diable ? vous ne pouvez pas empêcher cet 
homme de persuader. Mais il ne gouverne pas ! 
mais il ne règne pas I mais il n'a rien en 
main ! » 

Ah! il ne gouvernait pas! Ah! il ne régnait 
pas! Kh bien ! voyez. Il meurt, i-t le président 
de la République lin menma viole la loi en sa 
fiveur, LE SENTANT l'LUS GRAND QUE LUI On 
lui fait des funérailles d'empereur, h lui, qui, 
selon vous, n'était rien. Pourquoi ces funérail­
les t Avait il plus de talent que Louis Blanc » 
Non. Plus de probité ? NON". Avait-il souffert 
pour la République? Non. Avait il remporté une 
victoire t Non. Mais, dit on, il avait été membre 

• ^ • ^ " • • " • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • s e w i e j p p 

du gouvernement. Louis Blanc aussi. Jules 
Kavre aussi, Crémieux aussi, bien d'autres 
aussi, qu'on a enterrés modestement. Nul pré­
texta, nulle explication. Et cependant chacun 
trouve cela naturel. Et, quand le Parlement 
se réunira, nul n'osera contester la validité du 
décret. 

Pourquoi cela? 
E»! mon Dieu, parce que CET HOMME 

KTAIT CÉSAR. 
Il en était ainsi des premiers Césars, qui 

n'étalent rien officiellement, mai.' qui étaient 
mut néanmoins. Cet homme était celui nui 
nommait aux bonnes places, qui distiibuaii les 
emplois, les fonctions, devant qui les coioselg 
s'fnc'ineient pour devenir généraux. 1-s sous-
préfets pour eire préfe's, les juges pour être 
conseillers. Il n'était pas l'ùme de ia Républi­
que, mais i> tn était la corna t?abondance. Ou 
savait uarfaitemeit que, PAR LOT, an pouvan 
ina ivza •.TOOT.Otque, S.tKS LUI,ON ••" ' . 1(1-
VA M JAMAIS A i;iE.S..W :ni.'.Y:-/i,-(; IJ <e, 
il nvait garde cette ptttssMMe. \< ••-• étt es 
<•• cet Somme, nous sentions sa main dam 
loua lot évéceuv-uts 

Eh bien ! Krao'-ai-. {»•!;•-. I«, et l'est pas 
'•-in la Répobliqne. si «on* êtes toitjoan des 
laqoais si vous êtes toujours des sujets, s'il 
voti» faut absolument u i Battre, -• voas -''tes 
tellement imbus du vi ul esprit monarchique 
que vous retourniez sans ces e • votre vo-
nissemem. croyez moi. ren ez rnos en compte 
une bonne fois, et n'aytz pas ae ces velléités 
républicaine «iui vous rendort burlesques. 
Avant de .se dire ropoMsrsssM. encore faut-il 
savoirce q ue c'est la République. Or, la Ré­
publique, ce n'e.ft pas l'adoration d'un homme, 
ce n'est pas le peuple romain applaudissant 
lirutus p. ur avoir tué César et s'écriant aus­
sitôt : t. Faisons Brutus César ! • Cela, c'est la 
monarchie, et si vous êtes monarchistes, di 
tes-le. 

Au demeurant, c'est là une forme de gouver­
nement, et, si elle voas convient, qui voas em­
pêche de la prendre? Pour ma part, j'aimerais 
mieux qu'on réinstallât le trône dans la lumière 
que de le cacher aiuai dans l'obscurité de» cou-
oirs. Ce serait plus franc, plus simple, plus net, 

et l'on saurait à quoi s'en tenir. Les quelques 
républicains comme nous partiraient pour l'exil, 
mais la France au moins aurait un gouverne­
ment logique. 

i, au contraire, vous entende7- être libres, 
c'est-à-dire vous gouverner vous mêmes, d'où 
vient que vous vous fabriquez sans cesse des 
dolcs, et que vous ne brisez l'une que pour en­

censer l'autre? Qu'est ce que cela me lait que 
vous remplaciez Napoléon par Tbiers. et Tbiers 
par «jambrtta.et que vousreslies. bouche beauté 
en attendant celui qui remplacera ce dernier? 
Le républicain ne remplace pas ses maîtres, il 
les supprime 

Si l'on ne regardait que la fête d'hier, et le 
cortège, et les conro nés, on hawemuflt les 
épaules der.ant cette prétendue HépuHiavê 
Heureusement il a été aisé de voir («s'il y axmiâ 
ù cet enterrement officiel VU GRAND AIISJÏ-.T. 
celui en qui nous avons c o c u a n c et qui. seul, 
contient les gormes de l'aveuir . LE PE'1 PI 

Le Petit Itepitblicatn apprécie i 
termes M Gambetta : 

.unendrai ! on que ce rut un reina 
nomme d Ktai '? Nous demanderai - »k> • |i i le 
ae ' . .- • i'•*• ' a! resi colleai e 

ai-ait coavergi i Ses paroles et se a< tes, Ile 
qui était Dsplratkm de s? conduite. 

y unité de »» • eotte pro o 
ne i y: i p« I m qui 'nr loté 
£!•»• d li"mm<' d I '.:-'. 

:: M M ferons p-is •.-. sa m -"notre, p u : .„ 
nu ù - • ] Bt ' la ir qu i1* 
ont jama.s p;i pieudre pour une idée m n'resse 
cène banaule « qu'il iaut que ,aq le ehoonasjét 
faite en son t' mps. » 

Ce truisme qu'on qualilia ironiquement du 
nom « d'opportunisme », '••, nviepdrait plutôt à 
M. da La Palisse qu'à n homme d'Etat. 

A aucun point de one, nous le Tépétons, M. 
("iambetta n'a été un grand iiomm-. 

S'il a paru tel à quelques-uns, c'est simple­
ment parce qu'il était debout au milieu du 
troupeau de ses adulateurs à plat ventre devant 
lui. 

LE DISCOURS DU GÉNÉRAL BILLOT 

Voici le t ex te du discours prononcé par 
M. Billot, ministre de la guerre a u x obsè­
ques du général Chanzy : 

« Messieurs, 

»Je viens au nom du gouvernement et an nom 
de l'armée,dire un dernier adieir à Chanzy dont 
la mort foudroyante a frappé de stupeur le pays 
entier; l'armée française est en deuil. 

»Le pays perd ua grand citoyen et un homme 
de bien, l'armée un de ses plus illustres géné­
raux. 

» Il fat, an milieu de nos désastres, le héros 
de la Défense nationale, et le nom de Cbanzy 
consola la France dans ses jours de malheur. 

» Il était pour l'armée notre plus chère espé 
rance. 

«Adieu,Cbanzy ! Du sein de Dieu où tu reposes, 
ta grande âme rayonnera sur la Fraaceet nous. 
tes compagnons d'armes guidés par tes exem 
pies et foi'tih'és par le souvenir de tes vertus, 
nous continuerons sans défaillance à travailler 
pour le devoir et la patrie. 

» Adieu, Chanzy, mon vieil ami de 30 ans! 
Adieu ! » 

N o u s mettons tout sent iment de parti de 
côté en déclarant que le d iscours s incère , 
''inu, vrai et . . . . court du général Lîillot a 

r é u n i l'approbation de chacun. 

LE GÉNÉRAL MOAIX DE VALDAN 

Voici, sur le général de divis ion Morix 
do Valdan. qui vient de mourir, une anec­
dote tout-à-fait inédite et qui, si elle ne 
démontre pas préc isément la tendresse du 
v i e u x soldat pour les journal i s tes républi­
ca ins , prouve du moins .avec une franchise 
militaire poussée jusqu'à la brutalité, son 
appréciation fort exac te dc l'influence 
néfaste d'une certaine presse sur les desti­
nées de notre malheureux pays . 

On était au 20 janvier de l'Année Terri­
ble. Des rumeurs de capitulat ion, que ne 
justifiait que trop la série des désastres 
subis depuis quatre mois et demi de s iège . 
c irculaient dans Par is , sans que les mem­
bres du gouvernement da ignassent donner 
autre chose que des réponses ambiguës 
a i x atMiieuses enquêtes des c i toyens . 

Il y avai t réunion plénière—et assemblée 
d'élite—ce soir-là. à la rédaction du Rap­
pel : Victor Hugo . Charles et Franço i s 
Victor, ses îils; Louis l î lanc. Camille Pel 
letan, Ernest Blum, Kd. Lockroy , Meu-
rice, Vacquerie . discutaient la s i tuat ion 
avec plusieurs officiers supérieurs , entre 
autres le capitaine de frégate isalicis. 

— Allez donc chez le gouverneur de 
Paris , savoir au juste ce qu'il en es t . dit 
Paul Meui ice à l'un de ses rédacteurs . 

Celui-ci d'endosser son caban, de coiffer 
son képi ei de courir au Louvre , ou , pour 
la première fois, il entrevoi t le généra l 
Je Valdan. chef d'état major du nouveau 
gouverneur de Paris , généra l V i n o y . 

— Citoyen général , je v iens de la part 
d e l à rédaction du AY/y//«'/.vous demander 
ce qu'il y a de vrai dans les bruits dc capi­
tulat ion qui circulent et qui a larment la 
populat ion dc Par is . 

— Ah', vous êtes du Rappel, mons ieur ? 
— fait le v i e u x généra l , bondissant sur son 
fauteuil . 

— Oui. c i toyen général . 
— Eh b i e n ! v o u s dire/, à MM. Victor 

Hugo et Cie que voici ce qu'il y a de vrai : 
La France es t /'....ic/nœ: la Republique est 
f....icliue: nous s o m m e s tous /'....ichiis ! Et 
s'il n'y ava i t pas eu un ta s l e f....iclnw 
journal i s tes comme v o u s . n o u s n'en ser ions 
p a s là! 

— C'est tout, c i toyen général f lit le mes» 
sager du Rappel, de qui nous t enons cet te 
anecdote . 

— Oui, monsieur . 
De retour a u x bureaux de son journa l , 

le col laborateur de MM. Meurice et Vac­
querie, répéta à c e s mess i eurs et à leurs 
amis les paroles t ex tue l l e s du m a l h e u r e u x 
so'dat à qui devait , écheoir la triste mis­
sion d'arrêter les termes de la capi tulat ion 
de Par i s , et d'apposer son nom au bas de 
ce s inistre document . 

— Il n'est pas poli , le g é n é r a l ! fit Paul 
Meurice. rompant le s i lence général qui 
avai t succédé au compte rendu de sa mis ­
sion par notre correspondant. 

— Non , répliqua Lockroy , toujours e s ­
piègle , mais il est rudement rrai!.„ 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 

L A P O P U L A T I O N D E L A F R A N C E 

On tait beaucoup de statistique- en Francer 
mais elles subissent de grands retards dans 
leur publication et, en général, elles manquent 
d'actualité lorsqu'elles sont portées à la con­
naissance du public.C'est ainsi que les tableaux 
du commerce extérieur de la France, donnant 
les résultats définitifs pour l'année U N n'ent 
été publiés qu'en octobre dernier : c'. si ainsi 
également que les résultats du recensement 
quin<iucnnal de la population etl'ectué on dé­
cembre 188s n'ont été connus qu'il y aquelques 
mois et encore n'étaient-ils pas complets, t'e 
n est que le 81 décembre dernier que le Journal 
officiel a donné les chiffres des dépouillements 
des balletins individuels indiquant la profes 
sion, la nationalité et le lieu de naissance des. 
habitants. 

Voici le résomé des tableaux reproduits par le 
Journal officiel. 
Nombre d'habitants 
Sexe masculin . . . . 
Sexe féminin 
Population résidente 

de passage . . 
Nés dans la commune 
Nés dans une antre com­

mune du département . 
Nés hors du département. 
Nés à l'étranger 
Français et naturalisés . . 
Etrangers 

Aa moment du recensement, sur 3 
-105.--J80 habitants, il y avait 5ia,:22 

;J7.40Ô 280 
18.Gôt>.l;lS ou ; 
18 74S.7'̂ ., ou 50.10/0 
36.891-563 ou 98.7 0/0 

513 732 ou I I 0) i 
23.402.336 ou 0990/0 

3.CIG.8Î! OU 23 0/0 
3.-"W2.M3 ou 15.8 '••'< 

8C4.107 ou 8.80 ' 
88.8M.IW«natr7.3 ', i 
I.0O1.11O OU "-' • ' 

aillions 
isonnes 

qui n'étaient pas dans leur résidente or iinaire : 
on peut donc évaluer les déplacements quoti­
diens à ce chiffre, c'est le département de la 
Seiddqui a naturellement le plus grand nombre 
de personnes de passages. 37,-148 : viennent en­
suite les Alpes-Maritimes avec 84.188 ; le Nord 
avec 18'808; le Finistère avec lo/.iQl, etc. < "est 
indications ne présentent pas du reste, beau­
coup d'intérêt. 

Malgré les chemins de fer, malgré l'émigra­
tion vers les villes, il y a encore 69.8 0,0 des ha­
bitants, ou ii, 104,3-jOqui résident dans la com­
mune où ils sont nés. et Si Ci")ou s.Gin,, s i qui 
n'ont fait que changer de commun.- sans chan­
ger de département. La proportion des person­
nes qui ont changé de département est de 
5,52- ,̂143,143 OU de 14.8 0|0. 

De tous les départements, la Seine est,cela va ' 
sans dire, celui où l'on trouve le plus gr-nd 
nombre de résidents qui viennent d'autn s dé­
partements ou de l'étranger. Ainsi, sur 2,723,08:1 
résidents, U n'y a que l,u£ô,8is habitants nos 
dans le département, contre 1,538,851 habitante 
nés eD France, mais hors du département, et 
I'.KJ,818 individus d'origine étrangère. Ce sont. 
donc des immigrants qui constituent l'immense 
majorité de la population de la Seine. 

Dans le Rhône, sur 7t8,7JH résidents, il y a 
241,270 personnes nées hors du département et 
17,v'Ji étrangers; dans la Gironde, Us chiures 
correspondants sont, sur 748,788 habitants.de 
16G,"0C> et del3,433. En Seine-et-Oise, sur561,631 
habitants, 880, O'Jl sont nés hors du départe-
ment et 13,808 appartiennent à des nationalités 
étrangères. 

Dans l'ensemble des départements, il y a 
1,001,110 résidents étranger ou i ï 0(> de la po-
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« J o u s l e p o u » 

C'était la nuit , c'était l 'hiver, e t un 
brouil lard épais couvrai t Par is . 

S u r Ja Se ine , le brouil lard, c o m m e tou­
jours en parei l le c i rcons tance , était boau-
coup plus intense que partout a i l leurs . 

La nav igat ion , trop dangereuse en ce 
moment , ava i t ces sé . 

Cependant , un peu au-des sus de Bercy , 
un bateau g l i s sa i t s i l enc ieusement sur les 
ondes , enveloppé de brumes qui étendaient 
s u r l u i l e u r voi le impénétrable a u x r e g a r d s , 
et il s avança i t l entement e n su ivant le 1U 
de l'eau, sans être aide dans sa marche par 
ua remorqueur, par des vo i les ou par des 
rames . 

C'était un de c e s grands ba teaux pour le 
transport des marchandises ot qui sont tous 
de d imensions uniformes. 

Dans celui-ci c o m m e dans beaucoup d'au 
t r i s , une sorte de petite maison de bois 
était construite au mi l ieu , contenant nlu 
s ieurs chambres et servant d habitai m 
pendant les longs trajets. 

Malgré la nuit , il n'y a v a i t de lumière 
nul le part. 

A l'avant, au milieu et à l'arrière, tro is 
formes indistip«-t«s et immobi les é ta ient 

penchées sur les flots, pour y guet ter une 
rencontre , un péril à évi ter . C'étaient 
d e u x hommes et une femme, ies d e u x hom­
m e s se tenant a u x deux bouts du bateau, 
la femme au mil ieu. 

Soudainement , e l le fr issonna, et rompant 
son immobi l i té de s tatue , el le se d ir igea 
vers l 'homme qui, à l'arrière, avai t en 
mains la barre du gouvernai l . 

— (Ju'est-ce «[u'il y a ? demanda-t-i l a v e c 
anx ié t é quand el le fût près de lui . 

— Bien, répondit-el le. Je m'ennuya i s 
toute seule . 

— La nuit vous parait l o n g u e . Hurnber 
the ; vous n'aimez point les émot ions for­
tes ? 

— Je n'en d i sconv iens pas , Miclou. 
— Quant à moi , je ne m'ennuie p a s ; mais 

le t emps me dure tout de m ê m e . C'est trop 
risquer. . . Tout ça Unira mal. 

—Vous dites t o u t e s l e s fois l a m è m e chose . 
Miclou. 

P u i s , pour adoucir l 'amertume de ce re­
proche, elle ajouta : 

— Je suis venue savo ir si v o u s n'aviez 
besoin de rien. Un verre de v i e u x bordeaux 
v o u s ferait du bien. . . ou une gout t e de 
chartreuse . 

— Merci de l 'attention, répondit- i l . mais 
n'insistez pas . En des moments parei ls , 
une s imple g o r g é e d'eau me gr i sera i t , ou . 
pour m i e u x dire, el le refuserait de passer . 

H u m b e r t n c é t a i t une femme de trente-
cinq a n s environ. 

Vêtue c o m m e elle l'était d'une e s p è c e de 
g r o s paletot par d e s s u s sa robe de la ine , 
e l le ressemblai t presque à un homme. Bile 
en avait d'ailleurs les apparences robust« ;, 
les a l lures m a s s i v e s , e t son Visage .quoique 
beau encore , ne révélai t j a m a i s aucun in 
dice de coquetterie féminime. 

Quant a Miclou. il a v a i t une quaranta ine 
d'années, une tai l le moyenne , des membres 
trapus et v i g o u r e u x , des trai ts bronzes 

[par le grand air, et dont l ' express ion était 

pour ainsi dire indéchiffrable à cause du 
masque de placidité qu'il ava i t réus s i à leur 
imprimer. 

Humbertbe fit deux pas pour s 'é lo igner . 
— Restez donc, dit Miclou. 
Pu i s , la v o y a n t indécise : 
— M. Pier laud ne v o u s grondera pas. re­

prit-il. 11 est à son poste , moi au mien , 
c'est l ' important. Quant à v o u s , v o u s sur 
vei l lez le canot du bateau, m a i s personne 
ne s 'avisera d'y monter, du m o i n s pour le 
moment . M. Jacques Pier laud. d'ail leurs, 
e s t très d o u x pendant les expéd i t ions , car 
il n'ignore pas que si nous dépendons un 
peu de lui , il dépend beaucoup de nous , 
l u i ' 

l lu inberthe détourna la tète c o m m e si 
e l le eu t craint que. c e s paroles , quoique 
prononcées à v o i x basse , n'eussent été 
entendues . 

Ils gardèrentquelque temps le s i lence . 
Mic lou ,par interval le , l a i s s a i t c o u l e r une 

sonde dans l'eau pour en mesurer la pro 
fondeur. 11 regardai t ensui te f ixement le 
brouil lard, c o m m e si s e s y e u x eussent pu 
en percer les couuhes opaques . Puis 
l'ecoutait a t tent ivement , et on eût é té fort 
en peine de deviner quoi , car un calme 
lugubre régnai t autour de lui et 1* brouil 
lard interceptait la v a g u e rumeur qui 
s 'élève nuit et jour dc P a r i s , on les mille 
bruits dc l 'ex is tence se modil ient d'heure 
en heure , ma i s ne ces sent j a m a i s entière­
ment . 

Miclou se l ivrait menta lement à des cal­
cu l s , à des inductions et m a n œ u v r a i t en 
conséquence . 

Le v o y a n t très absorbé. Huniberthe fil 
encore mine île s'en aller, de peor de le 
gêner , de le distraire en le faisant 
causer. 

De nouveau , il !a ret int . 
— Restez donc t Moi auss i je m'ennuie 

tout seul, soupira-t-i l . 

Puis il ajouta g a i e m e n t pour animer la 
conversat ion : 

— Ce qui me contrarie , c'est de ne pas 
pouvoir fumer une pipe. Mais M. Pier laud 
le défend, et il a raison. La moindre lueur 
aurait des inconvénients . F a u t e de fumer, 
je tousse . 

— Ne v o u s pla ignez pas , reprit Huinber-
the. Si le brouillard vous prend à la g o r g e 
et vous abime ïo. t empérament , il nous 
rend d'un autre côté un lier serv ice . Grâce 
à lui. nous s o m m e s invis ib les et M. Pier­
laud n'a pas manque d'en profiter. N o u s 
a v o n s toutes chances d'entrer dans P a r i s 
sans encombre et nous y entrerons ma lgré 
la patache , les v i g i e s et l es préposés . 

— Ca va se décider. 
— Vous savez e x a c t e m e n t où nous som­

mes ? 
— Je le sa is . 
— Malgré la nuit et le brouil lard ? 
— Malgré tout . Dans une demi heure 

nous aurons passé . . . ou nous s erons arrê­
tés par les gabe lous . 

— Dans une demi-heure '. murmura Muni 
bertbe. C'est un rade moment a irai 

Et. malgré «Mie. el le trembla. 
P u i s , surmontant sa faiblesse 
—Nous faisons lafraude.ropri t elle 

voix sourde, nous iutro.luisi.uis frauduleu 
sèment d e s a l coo l s dans P a r i s . Et a p r è s ? 
où est lé danger ? M. Pier laud est bien fin, 
bien adroit . 

— De plus mal ins que lui ont é té 
— D e plus mal ins que lui ! . il n y «m a 

pas. il connaît son affaire a fond. U prévoit 
t o u t Bt c o m m e il sail chan*ter de m 
l ier ses m o y e n s ! Il y a des fois 011 l'alcool 
. s t "ofermé dans des bru- tes creuses . Ailes 
doue le dev ine ï !• !>>:* fois ou il «%sl 

sous dès tas de poincie* ot de" charbon. . . 
Vllez donc le chercher !... Des fois ou . 

- N e parlons pas de tout c e l a , interrom­
pit Miclou. 

— Mais nous s o m m e s pris , supposons . 

cont inua Humberthe a v e c animat ion. Les près d'eux, se dess inant v a g u e m e n t à t 
préposés sont chez nous , ils ont des soup vers le brouillard. 
çons . M.Pier laud s'en aperçoit . . . t n e . d e u x 
trois , le bateau coule . . . Il s'enfonce à vue 
d'œil, on n'a que le temps de se réfugier 
dans la barque. Et comment ce malheur 
est-il arrivé F On n'en sai t r ien. Ce qu'il y 
a de certa in , c'est que le bateau est coule , 
disparu. Allez vérifier, maintenant . 

Miclou demeura un instant sans répon­
dre. 

— Monsieur a de grandes qual i tés , ie ne 
le nie pas , reprit-il ensui te gravemeut . 
Seu lement . . . Approchez vous , Humberthe . 

— Me voic i . 
— P lus près. 
— Encore des propos, je parie. Je préfère 

ne pas les entendre. 
— Ce n'est pas ce que v o u s croyez. Ecou­

tez bien. On a rencontré M. Pierlaud a u x 
Champs-Elysées , dans une voi ture de toute 
beauté , a v e c des domest iques en l ivrée 

— Qui dit ce la ? 
— Uarte l . 
— Va e n v i e u x , un menteur ! 
— Un fraudeur c o m m e nous , un cania 

rade. 
— Il insulte , il compromet l 'homme qui 

le fait v ivre . Dél iez-vous d'Hartel. Miclou. 
ne le fréquentez pas trop. 

— Il n a pas mon «'stinie. Mais , enfin, si 
mons ieur se donne de granus airs à l'insu 
et en dehors de nous , il en résulterait qu'il 
nous exp lo i t e ind ignement , qu'il nous me 
prise. Moi, j 'avoue que je ne sera i s pas 
content si j e rencontrais m o n patron a u x 
Champs E lysôes . dans une ca lèche décou 
verte , a v e c des laquais chamarrés d'or et 
de cou leurs éb louissantes . Et m ô m e , s'il 
n é g l i g e a i t de me saluer . . . Oh I s'il négli­
gea i t de me saluer !... 

HumberUM p i n ç a fortement le bras d e 
Miclou. qui s'arrêta net e t interrompit ses A suivre 
confidences. 

Une ombre noire vena i t de surgir tout 

C e l a i t Jacques Pierlaud. 
Son costume se composa i t d'un pantalon 

de couleur sombre, d'une vareuse de même 
étoffe, et d'une espèce de bonnet persai 
entouré d'astrakan. 

Jacques Pierlaud avai t trente ans. [1 
était de taille moyenne . Une fine moust i 
che noire faisait ressortir la blancheur 
mate de son pâle v i s a g e . Son regard pin­
çant semblait éclairer l'ombre. 

Il su ivai t le rebord étroit qui entoure les 
bateaux de ce genre et sur lequel on peut 
circuler. Ses m o u v e m e n t s éta ient lents .mm 
à cause de l'humidité qui rendait g l i ssante 
la planche ou il marchait , mais parce qu'il 
inspectait tout au fur e t à mesure qu il 
s 'avançait . 

Arrivé au gouvernai l . i l s'arrêta quelques 
instants puis cont inua sa promenade. 

Aucun mot ne fut é c h a n g e . Le chef des 
fraudeurs n'avait pas besoin, comme e u x . 
de faire la conversat ion pour calmer ses 
émot ions dans ce moment crit ique. 

Humberthe ne s'éloigna pas. Seulement , 
tant que Pierlaud fut près d'eux, el le s'ap-
proeha tout près de Miclou connue si elle 
l'eut aidé. , 

— Uiunberlhe. dit ensuite Miclou d u n e 
v o i x troublée, vous ne voyez rien dans le 
brouillard t 

— Non. , , , . , , 
— Moi j e vois des lueurs , ( . e s t le pool 

National' Le patron les a vues auss i . Je 
suis sur qu'il n'est guère tranquille en fai 
sant sa ronde. Nous voici en plein dans 
e a u x de l'octroi. 

Pierlaud ne tarda pas à revenir . Cette 
fois.il marchait plus vite . Il voulait vei l ler 
de tous les côtés à la fois. 

habitants.de
iutro.luisi.uis
gouvernail.il
fois.il

